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Rodada de Avaliagao 01 El

O Rejeitar

: O Corregdes obrigatdrias (requer grandes ajustes e nova rodada de andlise
pelo avaliador)

@ Aceitar com pequenos ajustes (ndo necessita nova analise)

. O Aceitar sem alteracgdes

Originalidade e Plagio: espera-se que o trabalho seja original e ndo contenha pldgio ou outras
formas de fraude e ma conduta, caso contrario se sugere justificar e rejeitar de imediato. Se o
artigo provem de uma publicacdo em evento, esta versdo deve conter melhorias significativas
em relagdo ao original *

Bom v

Contribuicdo/Relevancia para a area *

Excelente v

Titulo e Objetivo: o titulo-deve representar adequadamente o artigo e o objetivo devem estar
explicitado com clareza no texto *

Regular v

Referencial tedrico: deve ser suficientemente aprofundado e conter citagGes a outros estudos
de prestigio relacionados e publicados em revistas nacionais (inclusive nesta) e/ou
internacionais *

Excelente v

Metodologia: os métodos utilizados devem ser claros e adequados aos fins perseguidos *

Excelente v

Resultados e Conclusdes: devem estar em consonancia com as evidencias do estudo e os
objetivos propostos, demostrando o atingimento dos mesmos *

Excelente v

Redacgdo e normas ABNT: o texto estd redatado de forma clara, coerente, sem erros e
cumpre com as normas ABNT *

Regular v
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Avaliacdo Geral: indique seu parecer e as recomendagdes exigidas em caso de aprovagao, em
caso de rejeicdo indique os motivos de forma clara (este parecer sera visivel para os autores) *

U debate Clencia da Irormacao como Clencia social’ € antigo €, desde um ponto de vista €
pistemoldgico, o texto ndo faz imersdes de revisitagdo deste debate ou propde novas configur
acdes, apenas a “natureza” contextual do debate encontra-se deslocada pelo mundo presente
. Desta maneira, sugiro uma revisao do titulo, como, por exemplo: “Ciéncia da Informagao: nov
0s desafios epistémicos e sociais”. Ainda nesta dimenséo de revisitagao do titulo através do h
orizonte histérico-conceitual da discusséo, na avaliagédo senti falta de um elemento que julgo p
rimaz nas (re)configuragdes do tempo-agora: a ontologia. A literatura tem chamado de virada
ontoldgica (turn ontological) esta perspectiva de transformacdo dos modos de ver. Através dos
olhos indigenas — utilizando indigena aqui como tudo que é nao-ocidental —, o mundo, ou mel
hor, os mundos sdo mirados por meio de estruturas dissidentes as metafisicas do Ocidente. H
@ uma transformacao animica nas/das coisas, um efeito performatico nos modos epistemolégi
icos de dizer e fazer, um modo expressivo outro de capturar ndo mais um unico mundo em co
mum, mas uma multiplicidade de mundos no mundo. Portanto, encarar os novos desafios do
mundo contemporaneo passa também por transformarmo-nos através da tradug&o dos olhos
do outro (uma questéo ontoldgica).

Ao final, assinalo algumas questdes formais de formatagao (ABNT) e lingua portuguesa:

» Revisar o uso do italico. A ABNT orienta o uso do italico em situagdes de estrangeirismos, no
entanto o texto faz uma uso expansivo deste elemento de destaque

» Revisar os modos de apresentacao das citacdes. (BEZERRA, ALMEIDA, 2020) — a separaca
0 entre autores dever ser com ponto e virgula; (MELUCCI, 2001, p 142) — apds o “p” de pagin
acao deve vir um ponto . como indicagao de abreviagao p.

» Revisar o texto. Ainda que poucos, o texto apresenta algumas questdes de portugués a sere
m revisadas, como vicios de expressao, concordancia de numero, de género, grafia das palav
ras, uso de crase:

o Vicio de expresséao: o texto repete em diversos momentos as expressdes: 0os quais, as qua
is, 0 qual, a qual...

0 Revisar o uso da crase por exemplo em: “em resposta as questdes atuais das crises sisté
micas” (p. 17) | “A constru¢ao do conhecimento humano é intrinsecamente relacionada as sua
s tecnologias” (p. 17)

0 Sobre os outros problemas de lingua portuguesa (formal & normativa), ver alguns exemplo
s de trechos:

“Desse modo, nao ha sistema de dominacgéao totalmente impedidor formas de apropriacao
distanciadas ou subversivas — assim como n&o ha taticas exclusivamente alternativas, imunes
a se enfrentem com condi¢des desiguais de possibilidades” (p. 11)

y “contexto tecnoldgica” (p. 12)

y “Os comuns podem ser compreendidos como processos de gestdo de recursos coletivos
0s quais atribuem sentido as formas de resisténcia aos processos de privatizagdo e monetariz
acao” (p. 13)

y “Processos como o Mapa da Quebrada, por sua vez, permitem romper esse posicionamej
nto dos territorios periféricos, permitindo compreendé-los (e até mesmo mapea-los)” (p. 14) — {
repeticao do verbo permitir}

y “funcdo é servir de ponto de acesso de sujeitos em seu processo de apropriagao individu
lizada da informagéao, estendem seus processos para além de seu espaco fisico, em um duplo

movimento.” (p. 14)

y “baseadas em articulagéo, percorridos e dialogos com sujeitos portadores de tradigdes e
onhecimento locais” (p. 15)

y “adquire carater intersubjetivo, também espago compartilhado” (p. 15)

y “seus diversos imaginarios componentes desses universos simbalicos do territério séo fe
lamenta que os torna protagonistas nesse processo de pensar um mundo fora do regime do C
apitalismo.” (p. 15)

y “que podem ampliar a profundar o escopo critico da Ciéncia da Informagéo.” (p. 17)




	Página em branco

	Rodada: [01]
	Group4: Escolha1
	Contribuição: [Excelente]
	Originalidade: [Bom]
	Título: [Regular]
	Referencial: [Excelente]
	Metodologia: [Excelente]
	Resultados: [Excelente]
	Redação: [Regular]
	Avaliação: Avaliação

Ciência da Informação como Ciência Social: novos desafios epistêmicos e sociais

Parecer: Aceitar com pequenas correções

 O texto está bem construído e possui uma boa articulação entre os elementos argumentativos acionados. Avalio que a força principal do texto é a sua dimensão territorial como um sinal do deslocamento dos novos desafios do mundo contemporâneo, inclusive assinalaria para a autoria aprofundar este aspecto fundamental para as “epistemologias do sul”.

 O debate “Ciência da Informação como Ciência Social” é antigo e, desde um ponto de vista epistemológico, o texto não faz imersões de revisitação deste debate ou propõe novas configurações, apenas a “natureza” contextual do debate encontra-se deslocada pelo mundo presente. Desta maneira, sugiro uma revisão do título, como, por exemplo: “Ciência da Informação: novos desafios epistêmicos e sociais”. Ainda nesta dimensão de revisitação do título através do horizonte histórico-conceitual da discussão, na avaliação senti falta de um elemento que julgo primaz nas (re)configurações do tempo-agora: a ontologia. A literatura tem chamado de virada ontológica (turn ontological) esta perspectiva de transformação dos modos de ver. Através dos olhos indígenas – utilizando indígena aqui como tudo que é não-ocidental –, o mundo, ou melhor, os mundos são mirados por meio de estruturas dissidentes às metafísicas do Ocidente. Há uma transformação anímica nas/das coisas, um efeito performático nos modos epistemológicos de dizer e fazer, um modo expressivo outro de capturar não mais um único mundo em comum, mas uma multiplicidade de mundos no mundo. Portanto, encarar os novos desafios do mundo contemporâneo passa também por transformarmo-nos através da tradução dos olhos do outro (uma questão ontológica). 

 Ao final, assinalo algumas questões formais de formatação (ABNT) e língua portuguesa:

• Revisar o uso do itálico. A ABNT orienta o uso do itálico em situações de estrangeirismos, no entanto o texto faz uma uso expansivo deste elemento de destaque

• Revisar os modos de apresentação das citações. (BEZERRA, ALMEIDA, 2020) – a separação entre autores dever ser com ponto e vírgula; (MELUCCI, 2001, p 142) – após o “p” de paginação deve vir um ponto . como indicação de abreviação p.

• Revisar o texto. Ainda que poucos, o texto apresenta algumas questões de português a serem revisadas, como vícios de expressão, concordância de número, de gênero, grafia das palavras, uso de crase:

   o Vício de expressão: o texto repete em diversos momentos as expressões: os quais, as quais, o qual, a qual...

   o Revisar o uso da crase por exemplo em: “em resposta as questões atuais das crises sistêmicas” (p. 17) | “A construção do conhecimento humano é intrinsecamente relacionada as suas tecnologias” (p. 17)

   o Sobre os outros problemas de língua portuguesa (formal & normativa), ver alguns exemplos de trechos: 

       “Desse modo, não há sistema de dominação totalmente impedidor formas de apropriação distanciadas ou subversivas – assim como não há táticas exclusivamente alternativas, imunes a se enfrentem com condições desiguais de possibilidades” (p. 11)

               “contexto tecnológica” (p. 12)

       “Os comuns podem ser compreendidos como processos de gestão de recursos coletivos os quais atribuem sentido às formas de resistência aos processos de privatização e monetarização” (p. 13)

       “Processos como o Mapa da Quebrada, por sua vez, permitem romper esse posicionamento dos territórios periféricos, permitindo compreendê-los (e até mesmo mapeá-los)” (p. 14) – {repetição do verbo permitir}

       “função é servir de ponto de acesso de sujeitos em seu processo de apropriação individualizada da informação, estendem seus processos para além de seu espaço físico, em um duplo movimento.” (p. 14)

       “baseadas em articulação, percorridos e diálogos com sujeitos portadores de tradições e conhecimento locais” (p. 15)

       “adquire caráter intersubjetivo, também espaço compartilhado” (p. 15)

       “seus diversos imaginários componentes desses universos simbólicos do território são ferramenta que os torna protagonistas nesse processo de pensar um mundo fora do regime do Capitalismo.” (p. 15)

       “que podem ampliar a profundar o escopo crítico da Ciência da Informação.” (p. 17)
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